
economia politica, Walter Wyckoff Sem caminho, fazendo-lhe a maior impressão
dinheiro, trajando roupa velha foi para foi uma p@lhre creancinha, Que tremendo

Salles, combaten- Chicago em procura dé ser+iço, resol- de frio, escolheu d'uma esterqueira, perto
vendo'ganhar a sua vida só com o tra- do hotel, os restos de pão, carne e hor­

do a mantere proteccionista com que balho das suas mãos. talíças. Wyckofi' ficou sabendo flue rrui­
o Congresso rotulou a sua faina de Eis a descrípção da sua chegada a tas familias sustentam-se desses restos.

sobrecarregar o povo de pesados gra- Chicago: Finalmente. depois de grandes sof­

vames, sem lucro algum para o The-
, E:rI uma ma:drugada nublada puz-me friment(i)s" achou um trabalho constante

souro (como o imposto por meio de
a �armnho, e. tive que faze�' 49 klm. em uma fabrica de machinas agrícolas.

, .

_ ,

-

_ Chicago atrahira-rne de muito tempo, Assim acabou-se a sua miseria. Os ageis .

sello, que nao da ao governo 2;) %
não só como enorme centro economico operarias dessa fabrica ganhavam 75 a

De todos os pontos, para onde de lucro), disse as seguintes phrases, mas tambem como ponto de' reunião d� 100 nl'ancos por semana. Muito applica-
a imprensa e o telegrapho tránsmit- que por si só constituiriam um pro- pensam.ento. humano; c.om as SURtS egre- veis corno estavam elles no trabalho, não
tiram a importante 'Mensagem apre- gramma governamental nos' Estados jas, uníversidades. h�?l.lo�heca,s e muzeus. eram, porém, poupados e/gastavam quasi
sentada ao Congresso Nacional pelo' Unidos: ,'rodo� sem trabalho dmg:lram os seus pas- tudo o que ganhavam; iudifferentes em

_
.'.

.

.
. sos pa,ra esse I-lagar. Milhares de revol- negocios de. fé e grandes.' inimigos dos

Exmo. Sr. .�resldente da Repubhc�, _

«Nas indústrias manufactoras a tados contra o regimen actual, cuja lin- ricos, por causa da. exclusão delles e do

chegam noticias do caloroso enthusi- acçao malefíca daquelle agente (as enor- guagem mesmo é para mim um mysterio, I LIXO que extendem'.

asmq que esta despertou, .. -mes emissões de papel-moeda), tornou- luct�o 'M., 'por ' um p'e�aço �e pão. No Da fabrica, ,Wy,ekoff l]lassQl1 para os
,

Não somente no interior, mas 'se, ainda mais sensivel' ;A maMa das �'est�" os pobres,' ,v�r�adel.ros :pobres, trabalhos terresêros e finalmente, confor­

tambem em Londres Paris e outras' grandezas engendrada por "hl(quellas .a,m�aqtdos de moneI. a mmg�a, que me o seu plano, mudou-se paea o oeste,
·

'
. _'. _. abaixam cada vez mais o preço do tra- aonde 11.a: grandes camp.os.,ILát achou im-

capita es do ,v.elho e n?vo mu�do,. a emlSEiOe�, dete�mmou.fi creaçao de em- balho 'até 'q ire apenas dá lhes para se mediatamente tma;balho; amoetrarão-Ihe
Mensagem 'fOI applaudida, corno um prezas industriaes de todas as espe- alimerxarem. Para. esses ultimoe o unico. um prado a €eifar, batatas, a cavar e

. documento de subido valor cívico, es- cies imaginaveis. Não tardou I muito, fim social é ... não morrer de fome. convidsrão-n'o, eom amabilidade, á mesa

capando ao velho molde das affirma- infelizmente, para quea realidade vies- ,Finalm.ente call�ado e mesquill.�l,O' al- cÓi:nm�m,. Passando ,d: uma chacara p�ra
cões puramente platónicas que se no- se apagar as illusões: e as li id õ s

canc ou W:yckoff. a eídade. Constn�I� a.-se a O�ltl a, em todas partes encontrou egual
,

.

.

'. ....' �Ul aç e nella uma quantidade de novos edlficlOs. acelO.
tarn em antenores trabalhos do mes- bruscas � vlOle�tas, produzmdo per- Wyckoff andou por duas horas de uma Essas chacaras todas tem a ITiesma
.lTIO genero.. das conslderavels, concorreram para fabrica para outra, pedindo qualquer tra- historia. O começo muito difficil; as ter-

E effectivamente o Exmo. Sr. des�ruir grande parte da fortuna. par- balho: �iI:gu.�m o q�iz acçeitar. 'A ehu- ra:s
..

que pl!ecisa.m �er d,.es�rraigadas e

Presidente da Republicá, salientando a ticular y, publica empobrecendo cada va pnnclp.wu a eahlr com a neve: mo, mUltas vezes defendIdas, mogem esforço,
nossa '.sitUac.ão actllal, se'TI tergl'\TeI'- vez mai� o' paid . ihado e t.remendo r.om frio, W:yckoft· ac- mas logo d'epois segue o bem-estar e a

_.' "

.

. ceita com prazer, de um desconhecido, fortuna atlgrrienta rapidamente. O yalor
saçoes e l1}elas palavras, apontou, com Pai a detel esses de�astres, fOI-se o convite para uma »prelecção eva,nge- das terras fica triplicado dentro de 25

segurança e esclarecida percepção, as ,procurar um recurso pelOr que o prO- lica. « Lá, �o salã.o, está pelo Inenos annos.

providencias que os legisladmes de- ·prio mal: creou-se na tarifa aduaneira secc_? e calmoso. F�talmente cada pre- , 'rrabalho era esse penoso-diz lYyc-· ..

viam tomar para debellar a crise que a taxa ultra-proteccionista para man- l�cçao, mesmo a mH,iS longa, tem o se.LI koff-mas trabalhavamosjllnto; as filh�tS do

nos assQberba:-a t d' I ter industrias completamente artifi- fim e logo que se acabou, elle era obrl- patrão ordenhavam as vaceas, elle mes­

,.. pon. an O os ma es,
n'. " gado a Sahl1' da sala para apanhar de mo com os seus filhos trabalhava, na 1'0-

salIentando-lhe os effeltos, o Dr. Cam- vlaes, elevando-se pOI essa forma o novo chuva e frio. Na sabida tomou co- ça. Acabado o serviço tomavamos um

pos Salles explicot:l, ao mesmo tempo, preço dQs objectas com o sacrificio dos nhecimento COI:t'l um camarada de des- banho no rio, depois jantavamos e ao

o meio de remedia:1' a situação. interesses d� toda a populaçao em graça, ai tista tambem em procura da domingo repoHsavamos corn um veJ'da-

Na descripc,ão do estado �eal do proveito de alg�ns in�u.st.riaes. Che- trabalho. ,Entrarã? n'��_a. ca\'el'lla ,para deiro pra1:er. ,

.

� ,. , gou-se pela tanfa prohlblt1va ao mo- a,quenteeel -se, mas fou:\.O logo puxados Dessas chac�tras. desce a maior parte
p�IZ nem .COIOllU .nem ennegl eceu, mas .

' -

.. '. para fóra porque o estal�:adeiro 'não re- dos mais celebres homens nos Estados
dIsse, ut11ca e SImplesmente, a vercla- n�poho de facto, em ma111�esta des- ceb:a hospedes que nã.o gastr,m cousa Unidos. Até que o luxo, essa desgraça
de, sem rodeios, sem meias palavras. vantagem. dos pr0ductos agncolas. 1s- algum,a. Na rua, uma moça que passava dos Estados Unidos, não entre nos si-

E' assim que· deu como principal
to quer dIzer que nos achamos vir- por alli, vendo dous pobres encostados tios, sempre o paiz terá nellas l�ma re-

. . tualmente desviados da boa direcr.ão na parede de uma casa, tremendo de serva das forças vitaes do paiz. Uns fil�10S
CÇl.usa çia ba!xa do camblO o excesso .

E' t d
T frio teve pena delles e deu uma monda ficão trabalhando na roça, outros. mUltas

d f'
.

d' b economlca. empo e tomar a ver-
'

'fi
. ..

to ca e que pro UZIlTIOS, em como as-
d d ., ,. _ ,.

ao companheiro de vVyckoff. O camarada' vezes. com gr�ndes s�cn :1013, vao e8 u�
sentou que, o excesso do papel é que

a eH a OI :e�taç,ao, � pai a· ISSO o que comprou. ,imrnE'di.atamente alguns alimen- dar nos �olleglOs. e �l�lversldades, e quasl

tem-Iíl'o des Talorisado.
. nos cumpl e e trataI de exportar tudo tos e qmz repartir' com Wycikoff,mas este sell1pr� sao os pnmellos. No talento d�l-

T'
.

d'
.. -: q':_lanto pudermos produzir em melho- selldo muito escrupuloso, nã� quiz tirar Jes eXlste um sopro de ar fresco e sao

I atando a. gl ande m�I�ei ença res condicões que os outros ovos e proveito da esmola. A' meia nonte forã,o da chacara paternal.
.

que o povo nutre pelas elelçoe5 elle
rocurar Im ort

.

o u II
,P

- pernoitar no albergue commum . .. o car- :TVyckoff conclue que a grand� lll-

ac.cusa o nosso systhema eleitoral, P" d ., p. ar
. � e e �s _

possao cere .da policia, aonde, n'üm yasto cor- dllstria a�tl�ahe os grandes males s?clae�,
�

f t cl b di' Pl,O UZIl em melholes condlçoes que redor centenas de pobres dormem no que a felICIdade do povo e a sohda 1'1-

on.te 'os �t lISOS. e escan a os. �ue em nós.»
.

chãO.'
(

.

.

ql!leza da naçã,o f'lmda-se apenas na la-
mUI as pai es tem-se presencIado E' f

. -

1 d
.

E"
.

d' Ch' , .

,. . ... .

ssa e a elçao gera o Imror- IS o pnmelro la a lcago; 11 ou- voura.

_

«E mdlspensavel,dll-o C�ni mlllta, tante documento 'que vem de ser sub- tI'O �ia acharão um trabalho m�mentaneo ----p>-�%:i8'�----
razao o Dr. Campos Salles, e urgente' mettido aO ' exame do nosso Parla- por DO cent.avos. O companheIro excla­
a bem do prestigio moral do suffra- ment .t ' 11

.

I
mou enthuslasmado: havemos de cül:uer!

,.
,

.

.

.' ,'. o, que em n e e um mananCla e Wyekoff escreve em commoveNtes pa- ,

glO: convel.tel-o. �m llma I.eahdade pOI mexgotavel, um farto repositolrio de- lavras sobre o g,ozo desse alimento, de-
l�elo de dISpO�lç?eS preVIdentes e ef- providencias. que trarão a nossa re- poís de jejl1m biduo.

.

tic�zes que ehn:mem dos processos constituição economica e financeira. Continua a procura de trabalbo; seu
eleüoraes ?S. meIOS repugt1ant�s e os companheiro, _

sendo um bom artista,
abusos cnmmosos, que ah� se tem """�:�:�q:7;�!C:: nchou antes uma occnpaçfi,o constante.

introduzido, dando facil accesso a frau-

E
. Wyckoff andava errando pelas ruas, r3:-

de desde o alistament até o' vot ntrB OS op °rarl'OS· ras vezes encontrando um trabalho mo-

'. ,.

O
. .

o, U mentaneo .. Começava a perder a eS}1le-
em ��al11te�to dett Imento da legItIma rança, - e entãO avaliou bem o infortu-
ma111festaçao da vontade popular. Na- Um pastor allemão, querendo reco- nado que quebra a vitrina d'uma loja
da pode indicar. melhor esta situacão nhecer a, vida, os pensamentos, selltimen- para ficar preso e posto no carcere, aOI1-

do qúe o· clamor geral que despe'rta tos, coné!jçôes da existencia dos. opera- rle pelo menos tem a comida e uma 'co­

cada eleicão a que se procede nas
rios e os softi:imentos delles, entrou des� bertau'encdh_uta. t' .

o. .' _ .. conhe�iclo n'r:ma fabrica como simples m la encon rou na rua um amlg
clrcumscnpçoes do dlstncto federal.» operano. Depois de seis mezes sahio da seu; se elle quizesse dar-se a conhecer

·

E effectivamente nada prestigia fabrica e publicou uma brochura sensa- a? am!go, a sua miseria ficav4. acabada
maIS o pod�r pul;llico do que a l<;)gi- cional, contendo observa.ções muito iute" n um ll1s�ante, n�as Wyckoff e !!Im h�­
timidade e pureza da sua orIgem _._. ressa.llt;es. . mem mUlto e_ne1'&lCo:

- resolv�� COl1tl-
·

. .. ,Uma outra experiencia deste geito nuar a expenellcla. Entre os nmtos des-
suspeitada essa, o eleIto perde toda a fez agora um amerieano, professor de graçados que encontrou, ainda no seu

Nr. 23 Itajahy, 3 de Junho de 18�8

Sahecad.aSabbado
ao meio dia

ASSIGNATUHAS
No 'B'razil:

Anuo .' I. •• q 0$000
Semestre :WO()i)
Trimestre. . .. ,3$O()O

Exterior:

] fi fi'aneos"por anno.

�llmel;o avulso 30J rs.

Pagrbmcnto adianual»,

End. tel.: Progresso Noticioso e I�itterario
.'

.

-

,.

A mensagem

Gereneia força moral de que necessita para fa,l-,
lar ao Paíz.

O Dr. Campos,
. A ,direcção da parte financeira
da nossa folha acha-se a cargo
do Snr. Alexandre Smokowski.

<. •

Ali

EXPL .Bl\TE
Annunclos 'iuelJo�, até

10 linhas quadrípartidas ele

typo miuelo peiü, por cada
publicação. . . . . . . .. 15tOCO
Annuncios maior e�, a li­

nha quadripai tida ele pedi!
ou ,eu luzar ..... 1001'S.
'com 800/0 'ele abatu.r-nto' JlO
caso da 1 epetição.

.

Publicações particu­
lares na seevão Trilru»
1iW liore ]llf.l,ga.m -lO 1'8.

pai' palavra.

Pagamento adiantado.

End. te1:: Pr:ogresso

LYRA DOS IMMORTAES

JOE

po?'qtte carl'linho se difTunde
a luz e se espalha o aliai' sob
a ten·a.

JOE 38� 24

«o dia em que nasci morra e pereça 1»
Di,'�este-acabrunhado da tortnra 1

O' Job! O' grande vate d'amargnral
Quem ha que os hymnoS teus jama,is esqueça!?

No coração, nos membros, na cabeça
Ferido pela dor da desventura, ,

ExClamaste já: pt'oximo á loncuea:
«O àia em que eu nasci morra e pereça 1»

Mas affronta8te logo a tempes-tade:
E a.s pragas n'llm momento d'impiedade -

Affogaste·as n'uin mar de santo amor.

E aR iras que la.nçàste aos qtiatro vento�
Transformadas em flores e la.ment0s,
Germinaram aos pés do Cread0l'.

ALBINi.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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n'um período de reciproca harmonia, da- Rio de Janeiro
da a tendencia clerical do actual gabi- Foram escolhidos candidatos a uma vaga
nete. E' assim que o padre Miraglia tem de deputado federal: - o Dr. Ra:n!f' I Pestana,

realisado importantes conferencias em fa- pelo partido govemis ta, e o Dr, Eduviges de
. Queiroz, pelo partido prudentlsta.

.

\'01' da precedencia do casamento civil
sobre' o religioso, as quaes assiste o es­

co I intellectua I rornano.

A paz impetrada por Aguin:1ldo está

quasi concluida - não ohstante a oppo­
si,'ãO do general Luna, ,que querendo a

cuerra a. todo transe, aprisionou dons dos
�nyiadas de Aguinaldo. As bases propos­
tas por esse chefe são: - a aceitação
pelos insurectos do protectorado dos Es­
trdos Unidos e a, organisação por essa na­

ção de um g'overno, composto de ame­

ricanos e philippinos para governar o ar-

chipelago. .

Em Cuha não são âas mais satis­
factorias as relações entre cubanos e ame­

ricanos, não tendo aquelles ainda resol­
vido depor as armas. O ministro da

guerra dos Estados Unidos reprovou o

accordo realisado entre os generaesBrooks,
governador de Cuba e Maximo Gomes.

Ramos Junior, que, n'esse documento,
demonstrou o seu, elevado patriotismo e a

mtl.na comprehensão do cargo que lhe foi
confiado.

Agricultura
Estação agr-onomlca estaJoal

XI
FOR:vHC1DAS

Chegaremos um dia a combater. as
formigas propagand o entre ellus molestias
contazioeas ou insectos destruidores. Mas,b ..'

por em quanto, os meios mais e�JerglCos
que possuimos, são os venenos mmeraes:

o acido arsenico e o sulphuret» ele car­

bonio. Refiro-me aos grandes formiguei­
ros subterraneos, difficeis de alcançar-se
e talvez de descobrir-se; porque os pe­
quenos formigueiros superficiaes destru­
em-se facilmente com agua fervendo ou

com agua de sabão addicionada com

5% de kerozene.
O acido arsenioso adopera - se em

mistura com um pó de cornbustãd lenta,
como a farinha de ossos, e na proporção
do 10%' O apparelho formicida consta

de urna pequena fornalha móvel, herme­
ticamente fechada em um cylindro ver­

tical de chapa de ferro. No cylindro de­
semboca um tubo de borracha, o qual
cornmunica com um folle, que entretem
a combustão e impelle os gazes arsenicaes
no formigueiro. Estes gazes sahem por
um outro tubo da parte inferior do cylin­
dro, e este tubo pode utilmente acabar-se
em funil, como no apparelho Lace_rda.
Todo o -conjuucto , o mais leve possível,
é transportável á, mão ou sobre um peque­
no carrinho.

Descoherta a entrada d'uma galeria.
de formigueiro, assenta-se o apparelho,

•

applica - se o funil de tubo sobre a. en­

trada da galeria, collocam-se brazas e

carvõej3 na fornalha, e s0b're as brazas
uma' colhE?!' de pó arsenical; fecha. se o

cylindro e t@ca-se o foUe. Os gazes pe­
netram até o formigueiro, e d'ahi a. pouco
escapam-'se em forma de fumaça. cinzen­
ta em varios pontos do terreno, em roda
do formigueiro; são outn:s taljtas aber­
turas de galerias, que precisa fechar. En­
tão os gazes accumulam-se no formi­
gueiro, e n'uma meia hora 'de trabalho
o transforma.m n'llm cemiterio; raras ,e­

zes precisa repetir a. operaçã,o no dia se-

guinte.· .

O sulphureto de cal'boneo apphca se

com n'Jlparelhos semelhantes. Constam ge­
J'Cllmente rte uma, vasilha metall�ca, her­
lueticamenle fechada, na qual colloca-s'e
o snlphureto. Aquece-se a vasilha com

uma ehamn1R. de aleool ou de kerozene :

uma. pequena, bomba eommunica com a

'(·a.silha, eompellindo os vapores de sul­

phureto em um tubo de bol'i acha., cuja
exifiremidade inferior se introduz na aber­
tura de f·ol'm.ig eire. Este fica. logo inva­
lido pelos vapores, que são entre os

mais energicos insecricidas. E' absohlta­
mente desnecessario, e até inconveniente,
pegar fogo 11'elles.

Escreyenclo para agricultores. não

pre0iso insistir :;0b1e o enorme bellefteio
que estes meios, methodica e seguidn­
menté applicaclos, deivem proporcionar á
lavoura: cn,tharinens�.

.

DR. GrovANNI RossI.

Paraná � commissão incumbida de agenciar
Poi designad.o o dia 25 de Agosto para as. donativos para o pagamento do ímportan­eleiçães de governador e vice-governadores do te chronometro que vae ser collocado naEstado e de deputados á Assembléá legislativa. M

.

l'
.

1f, atri» ( esta eH ade, deve reunir-se hoje
as 11 horas do dia. no salão da Inten­
dencia Municipal.

'

Recebemos o Serpa interessante se­

mgn�rio litterario. e hu{noristico, que se

publica em Curytiba, onde conquistou ge­
raes sympathias.

RISOS E FLORES
Ao nosso amigo Lourenço de Souza Roehadel

muitos parabéns pejo annlversarío natalício de sua

osthuavel consorte a Exma. Sra.. D. Marta Veigas
Rochadel.

Consorciou-se no dia 27 rito mez proxímo N t'
.

bifindo o Rxmo. Sr. Dr. FeJippe Schmidt, digno go-
O ICIas rece Idas de Berlim assezu-

vornador do Estado, com a Exrua. Sta. D. Lacínia ram que se realisará a construcção bdá
Alvim. dilecta filha do Sr. Rangel Alvim, honrado' estrada de ferro, que partindo de Blu-
inspector da Alfandega' de Florianopolis. menau se dirija á zona serrana.

E' esse um importante melhoramento
para o nosso Estado, que tanto precisa de
uma viação férrea, para dar maior ex­

pansão ao ueu rápido desenvolvimento
agrícola é commercíal,

\

Já foram tniciados os trabalhos pre­
paratorios para a collocação do ,l'elogio
na torre da. Igreja Matriz,

Festejou no dia 28 do rnez findo o seu an­

niversarlo natalicio o Exmo. Sr. Dr. Hercilio Luz,
-ex-governador d'este Estado.

Fizeram annos no dia 28 a menor Gsrmana,
filha do sr, Nícoláo Pacheco, e no dia 30 a me­
nor Marla, fílha do SI'. Ricardo 'I'avares, que, alem
disso, festejou o nascimento de mais um filhinho.

I

\_

Rovista dos Estados 'NOTICIAS
»ymno do GentenapioAmazonas

'Iniciou sua publicação, em Manaus, o 'Diar'io
de Noticias, sob a direcção do intelligente moço
João Barreto de Menezes, filhe do grande. fabio
Dr. Tobias Rarl eto.

Do Centro Catharinense, na Capital
Federal, recebemos delicada communica­
ção de haver tão util quão importante
nucleo, constituido uma commissão com­

posta dos S1'S. capitães João de Souza
Grumiché, Francisco de Assis Costa e João
Pedro de 'Oliveira Carvalho, tenente Nel­
son Costa e Le@nida.s Branco para. tra.tar
neste Estado dos interesses do mesmo Cel1-
tro�

A essa commissão deverão ser re­

mettidos todos os donativos de livl'oS ou

dinheiro, com que a. generosidade dos nos­

sos pa�'ieios queira concorrer para a crea­

ção da Bibliotheca e da Caixa Beneficen­
te, que essa associação pretende inaugu-

O .Jonwl de Noticias, da Bahia. publleou orar.
fegninte: Ao CmüTo Catharinensp. dese:amos"O governador de Pel'nam@uco, dr. Segiflllun-
do Gonçalvep, tentou levantar, em nomp do Ef- muitas glorias no lumhlOso tirocinio que
tado, um empl>estimo de 800:000$000 no Banco a si traç.ou,
de Pel'llanlbllCo e, como lhe fOPfe r_ccusada eEEa Envial'-lhe-hemos á nossa modesta
quantia, pediu' 400:000$000, que lhe foi ainda folha,negada. Solicitou então que ·0 empreftimo de
400:000$00U forfe feito em parcellas de IOU:OO{'$,
não obtemlo respo�ta definitiva da directoria do
Banco. Dizem que, por motivo deffa recuEa, o

governador differa: - »Quando não houver di­
nheiro no thel'ouI'O, mo, trarei ,aos wldados famin­
tos o� cofl.es dos ballcof .i<

da descoberta (lo Br-az l l

Pará
PI. Cantara dos Deputados a ppi ovou o pro­

jecto do penado creando escolas de Medicina, Di­
reito e Engenharia n'esse Bstado.

Segundo eOlllmunicação t,ransmittida ao Paiz,
a fef'pão foi muito concorrida e o projecto sotf!'eu
forte oppopiçãO. por parte do deputado Fir'mino
Braga, �endo defendIdo pelos SI\S, Arthur Lemos,
Füruo Cardoso e Hygino Amanajas.
"

Conheeido o refllltado da votação, aR gale­
rias h'romperam em applauFos geraes e prolon­
gados; e fóra da Camal'a foi, imruediatamente
formado um comieio popular.

Mar em furia... e no mar earavellas ...
Ruge-o vento; dos raios á luz,
Vê-se o sangue de Christo nas velas,
Derràmado nos braços da Cruz

Ha perigo de alguem naufragar?
Mal'inheiros não temem o mar.

Formidavel redobra a tormenta,
Mas as náos santa idéa conduz;
Sua audacia o perigo accrescenta:
Tem de Christo nas vela.s a Cruz.

Ha perigo de alguem naufragar?
Marinheiros não temem o mar.

.

Nuvens negras e vento bravio
Deus, a um gesto, sereno, reduz;
E das onda.s a fról o navi(i)
Vai soberbo,-tws velas a Cruz!

Ha perigo de alguem naufragar?
Marinheiros não temem o mar.

Ab! já sopram as brisas fagueiras!
Ah! já terra se avista! Eia! Sus!
Verdes frondes alli, altaneiras,
Já. cóntemplam das velas a Cruz!

Adiante, adia.nte! Avançar!
Marinheiros não temem o mar!

«Marinheiros: joelhos em terra!»
(E hasteflndo 'O p:;tdrão de Jesus)
«Tenha a benção que o symbolo encerra.» .

Diz Cabral, eis aqui Santa Cruz!
Gloria a. Deus, que nos fez aportar
A esta terra, no mUlíldo sem par r

GUIMARÃES PASSOS.

Pe,rnam buco

Regressou, no dia 1 do corrente, de
sua vizita ás parochias da Penha e Barra.
Velha, o nosso estimado companheiro Pa­
dre João Baptista Peters, que trouxe des-
ses logares, bem como de Itapocú, as mais
agradavejs impressões. Abl'açamol-o effu­

efcreveu @ ·sivamente por o vermos restituido ao seu

posto de i9:abalho ao nosso lado.

Bahia
A 1'8.fpeIt,0 das milla� de Trapiá

.JO? nal de Noficias:
'

»f.' noticia <fue demo s a tempos sobre a �ef­
coberta de uma mina de ouro em Trapiá, no rio
ltapicllrÍl, creste ettaclo, temos a acre�celltar mais Effeetua-se amanhã uma. manifesta­
o fegl1inte: Cel'ca (le tres mil pessoas 'eEtão já ção promovida pela banda musical da 80-
trabalhando na mina, em sua, maioria ignorando c.iedade dos Atiradores em hom,enagem ás
o methodo' de femelhantes explora.çôes. Ha ga- .. " " ,

rimpeiros que, fem gTancle efforço, apanham por senhOl as que. ron:oll elam pa.I a o es�an-
dia 9 oitavas de ouro. Têm a.pparéeido pepitas Il(]]_arte offerecHio a mesma banda. As g
d.e 10 oitavas, uma das quaes tivemos oecasião horas da tarde reunem-se no Hotel Ceh­
c�e ver, entre ontl as muitas amostr�s que nos traI os maniCestantes e as manifestadas
foram apreEentadar-. Já cerca de 15 lulos de ourO .

_

'
, ,

'

ten\ [-ido vendhlo em nOfl:;a praça. O metal é de qu: H'ao, em, pa,sseata.., a.te a. s�de d�s
efpleniliela qualiclade, fegundo uma amost.ra que Atiradores. onde havera. uma se1'1e de d'l-
n08 f@i 01ferccida e <ilue mandamos exanftLnat'.« versões á t.arde e um ba,íle á noite.

A febre alllal'ella continua w chamar a· at­
tenção dar- [tUctolidades' e do publico.

Continua a. crLle alimenticia. No Joazeiro
já fe morre de �olI:e, achando-.'e mendigando pe­
laB ruas maIs de 500 ill1111igrante�.

O lugar »Herbert Fuller« recebeu 1000 to­

nel,adas de manganez.

Variedades
CONTRA ILLUSTRAÇÕES

O bello sexo ·do Clltado de Illinois, nos Es­
tados Unidos, refolveu travaI' uma <!ampanha com

os jornaes illustrados, que, para embellezar as

suas columnas eostumam apresentar desenhos de

corpos ou l'OStOS de mulheres. N'UID grande mee­

t.ing appl'ovaram a seguinte. r��olução:. »A� mu­

lheres, irmãs e filhas dos cIvIlJsados Cldadaos da.
livre .!merica flfseveram que o inconveniente uso

das formas e figuras das mulheres, para ,ornar
os jOl'Daes. é um meio insipido, �ue hum!lha a

dignidade feminil e defpreza os altIVOS fins Ideaes

para que Deus creou a mulher.« Essa resolução
Ferá apresentada ao Cou!fre�FO do e�tado �e IllI­

nois afim de tomal-a na devIda conl:Ideraçao.

"

Pubiicamos hoje a 1'e·visão do alista;­
mento eleitoral ,d'este municipio. As tres

primeiras secções vão em supplemento e

a 4a secção se acha na ga pagilla de nos­

.sa folha.

Revista do Extorior
O a,ssumpto preeipuo que deu a nota

dos ultimos dias foi a a.bertura do Con-. Capital Federal
gresso sobre o desarmamento, cu.ia se�- .

A que13tão do Rio Mie I:cI'á brevemente SeguirãO' hoje para a ca.deia. de Flo-
são ina ugural, presidida. pelo barã.o de resolVida., porquanto o encàrregado (le negocios rianopolis OS presos João Fructuoso de

.

l'
. d� Bolivia !T. James Fleyre está. difpotto

\

a, re- Mello e Valentim Dario, conde.mnadosStaa.l. se effectH'ou no dm nat.a lClO do voga.ndo as exce::Eivas ordens do ministro Pat'a-
soberano russo, eomo homenagem á sua. vir.i'1i, agir' ele modo a que ,perd\ú'em \iS amisto-. pelo 'Jmy d'esta cidade a 2 aunQs e 4

génerosa. iniciativa. Felizmente es.se COI1- �as relaçt,es entre 08 dous paizes. mezes de priSão.
gresso já teve um resultado: - ó resta- O ftmado nã@ accedeu á propo�ta da Cama-

d...l
I a para nomear uma cOJ\lmipsão mixta, encarre- C b

.,

- helecimento
.

as liberdaues que o tzar gada de eXRminar as rec]awaçôes do cOlJ1mereio; Communieação que de am onu nos

usurpara á Finlandia, cuja aFsembléa foi relativamente aos impoft0F de eonmmmo. foi dirigida declara ter o respectiv,o supe-
convocada. Os delegados trabalham com Chegou l'ILr. Schoff. delegado dos MllFeoF de l'intendente procurado informar-se do sr.

rctividade, constando que a idea basica· PhHadelphia, que, vem convidar os corumerr.iantes José Antonio Chaves qllaes os fUDdame�-
d I

e induFkiaes do Bl'azil a fe fazel'em representarserá a const.ituição e um' Trihüna p6r- na expoFição a effectuar-�e em Outubro na aJlll' tos de sua reclamação, tendo este, em

manente de arbitragem, compl'ehendendo, dida, cidade. vista das explicações dadas, reconhecido
alem (](l,S pot.encias representadas, tod�js ,o nüniftro da, ma,rinha va.I mandar publicar a correcção das auctoridades municipaes
ns nações sul-americanas. editaes para a venda dos arfenaes d,e marinha da de Camboriú (t o z;elo que teem desen-

. Bah.ia e Pernambuco.O füllecimento de Emílio Castellal', Em pleno parlan\ento o deput'a
-

o Erlco Coe- volvido pela ca.usa publica..
que aCHha.va de voltar ás lides p0liticas., lho'acéusOI� (') Dr. Campos Salles de esiar soft·ren-.
e;,;tando occupado na fundação de uma do loucura para]ytica. tenclo perferido a esse res­

liga deJ:llocratica., emocionou YivameI1te peito um longo flif('urso. <-,

, todos os homens que sabiam vêr no ve-
O ministro das r�laçôes exteriores negocia

Ul)] tratado !feral de arbitragem entre a Repu-
lho tribuno hespanhol uma alma patrio- bl ca Argentina e o nOF80 paiz, a exemplo do que
" a e um espirito extraol'flinariamente fOI ultimado com o ChIle.
\ )'01'OSO. O hymno do Centenarlo eFcolhidó pelo Jlll'y

..,

A . I .
-

c t' Q' " I Y' _

fl� A��ociacão Comnh mOJ'ativa cresse gramllo,os te �ç.oe� en 1 e o .U111l1a. e o d JVento é JetLr .. ::lo llotHvel poeta Guimal'ães Pas-
'ano estao em vesper:l, rte entrarem 80S, a quem foi (,ont'elHe o I"'pmi(\ e�t;,·:K'.lc�!��o.

AVERSÃO A'l'É A MORTE

Em Napoles deu-se o seguinte incid�nte:­
Uma moça lavadeira, Giuseppina Napoclam, .estan­
do moribunda, pedill que fe mandafs� _VIr sua

companheira COllcetta Vaio, com quem VIVia sem­

pre zanO'ada para reconciliar-se eom ella antes
de morr:'er. Os parentes da nlO.ribun�a eommuni­
carão á Concetta o desejo da Gmfeppma. Aquella
ficou muito commovida e, prompta a perdoar to­
das as chagas, foi a casa da doente. Approxi­
mou-se da cama da inimiga, essa abraçou COlJ­
cetta, pl'onulilciando algumas palavras de al'�'�­
pendimento e, fingindo a yontade de daI' um belJo
em sua inimiga, approcxunou-lhe o seu rosto,
mas em vez de beija.!-a, cortou-lhe com os dentes
a metade do nariz. Foi preciso esforço para tirar
Concetta dos braços da morIbunda que com llllla

averfão exquisita queria ferir todo o rosto da

'inimiga. Logo que tramportarão fÓl'a da sala Con-
Rec.el)emos, nitidamente irrpresso, o ee.tta gravemente ferida, clifse a. enferma :-»Agol'a

important� Relatorio, que, ao Conselho p�sso morrer. calma.« E verdacleiramente algulls

.Mnnic.ip[!l 1e Lages., foi :cpl'esentnf!.o r�lo JUmutos depoIs morrou. -

reEpeetive superintendente major Vidal)
.

Estava gravemente enfermo em S.
José o sr. Antonio Luiz de Souza Bella
Cruz.
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Cal
Pedras ,

Pranchões de lei, , ,

Taboas: Costadinho de lei, largo
» »» » estr>

, » '» qual. »

» ,
» » larlTo

» Assoalho f!arub�
FOlTO gar�ubaj ,

haguassú

moio
metro

dusia
"

I
"

42 Campignotto Giovanne
43 Cipriano de 'I'ôffel '

4± Costa Antonio
45 Costa, Ba ttista
46 Costa Bortolo
47 Costa Gievanne
4� Costa Giuliano
49 Gosta Luigi

tr
•

?O Oesta Paulo '

, )
51 De Pra Giuseppe
52 Dal Ri Arcangelo (1)
53 Dal Ri Battista
54, Dal Ri Ludovino
,J;) Della Giacomo Antonio

56 De Pra Giovanne
57 Erneste Hess
58 'Fortunato Uller
59 'Franz Scefeldt
6,0 Genuin Franciseo (2)
61 George Hess

con;'�rme qualidade 62 Gildo Bompani
idem 63 Ignácio Antonio Dias

64 João Priester
65 Lunellí Antonio
66 Marangoní Rízeíeri
67' Martine Fórtunato

68 Martine Gabriel
r69, Martine Ludovico
70 Martine Santo
71 Melchioretto Costante
72 Melchíoretto Giovanne
73 Micheluzzi Luigi
74 Mosca Antonio
75 Murer Pietro
76 N�rdi )Amadeo ",177 Pe'(lrini G-iulio
78 Piaz Giovanne
,79"Pivato Antonio
80 Pivato Giovanne
81 Pivato Giuseppe
82 Pivato Sebastião
83 Ronchi Domenico
84 Ronchí FQÍ'tunato r '

85 Ronchi Luigi
86 Ronchi Nataviz
87 Ronehi Pietro
88 Rossi Eugenio
89 Rossi Giovanne
'90 Rossi Gi'useppe
91 Speranzoni Luigi
92 Vale.ntin Hess·

" i
93 Valt Domenigo

10 fle J unho de 189�)
•

"

" j

" ,

'i

4° QUAR'l'EIRÃ0 '

I
I
J;
I 11'0$I 260 1F,
I
16$ a 1t'$
14$ a res
]8$,
20$
1$.300
1$ ,

10$5(]O'

,I VAR.E,T;O
I

.l' O�SEHVAÇÕER
------

A'fA:CADO

I

I
Ir

",;:1 I
I

• I ' ( I 11
$] uo

I
700 rs.

, r

Azuardente , ,
480 litros

Araruta ' , ,
1 kilo

Arroz ,nacional, 'superior 60 kilos

" �,
_" "regular dito

kmcar 1Il-a�(JaV? 'I' ,60 kilo

"
mascavmho" dit;

Banha de Itajahy 1 kílo
Bacalháo, ' , 1 "

Café (lo Estado , Arroba.
Carne verde , 1 kílo
Cera Vil'geJiÍ.l, " dito 2$200

Colla ordinaria, limpa 2$,5UO

Couros feccos , .,
um 16$

,,_ .salgados .

.. ,,,:
r

'. , 16$ r ''l

Parinl;ta ,eS.peêial" Surà)ly' 4!5 �(ilo� , 8$;',' I'I I, ;;\ •• (�tj.}]!a�:lo� •

I ,,� '.

.;
4 45'"

� J �.' 'ZS" t . {

"
commum, 45"

I

5$

Farínhas de lmigü: , ,I"
Americana "

Barrica
"

42$ a 45$
do 'Rio da Pl;ata:' 1 meio' saGCO i 15$ HI Ii$

Feijão preto, mperior, ,,60 kílos
. "i ,,2$

:, "reglt1ar\ " (0)! " ; .1 $

Fumo em corda, EUperlor 15" I 8$500'
" " " segunda ,15 ,o, 2$ __

Gonnna ou polvilho 1 kílo 200

Kerozene '
Caixa 12$ ,I 13$

}Ianteiga nacional 1 kilo '3$ a ;3�40()
?II el ,

dito 400

�fi1h.o' graúdo 56 -kílos 6�500
"

miúdo, 62" 68500

Phosphoros ,
lata 62$ a 61'1$

Sal , , , " 180
litros 11$

'Toucinho de fumeiro, 1 kilo

Xarque do Rio Grande:
SyFtema; ':pl\ttino 1 a dito

"
nacional

do Rio da Prata la
) < ,"

t
'

, l
superior

1$
I DOO

,', II 1$�OQ
, ,

I 40$
7$
24$:eOO

16$
i '

'1$[\00
1$400
1$600

,I

0)
.. �1$(. a 12$

� .) (,

/relh�f) ,

"
red ondas ,

Tijolos

6$'á 7$' 9$
'" 4$500 a 5$.: .. 9$ ,I
" 4$ a 4$5,0(1 I

6$
nnlheiro 40$ ,I'
" 80$000 :I! " : 40$OG0 ,

,

' NOrrA; �, Co�lO, e;ra �,e, prev�r" a bai:lÇ�"daJal'jn�la tomoJl e;xtcnsão enorme

e .tambem o cate pnnCIpIOU a descer em 'preço, _devIdo a melhora. do c-ambio.

Pelo mesmo! motivo' baixarão mais as madeiras, facilitando a melhora do cabbio a

ventrada. de"pinho, que, como consta, é esperado e111 aVlJl�ados caI'l'egàl1ilel!ltos,
,

"

p
, , �l

Parte maritima
, , I

NAVIOS ENTRADOS

NAVlOS SAHIDOS

,Avisos

j
•

3° QUARrrEIRÃ'o

,911:,. ..;UbÚt Nitz' ') 'I
95 Albert Witte
9'6 Aügnsto"'Espig
9,7 Augusto Sch\v&nke

I 98 Carlos B10ck
99 Carlos, Bork
100 Carlos Galz
101 Carlos Lütlke
102 Carlos Nenenfeldt

.

,103 Cal"los Rei@helt
104 Domingos Bachmann
105 Donliúgos Gotzingel'
106 Domingos Gotzil1ger Filho

, 107 Eduârd Bachmann
, _

108 Rdnard Bachmann Filho

1Ql'l Ernesto Éspig
110 Eugenio Reichert (,1l)
lU Ferdinand. Bork '

112 Franzisco Bachmann
113 Germano Reichert
IH, Gerrliano Witte
115 Guilherme Galz
116 Gllilhéme Witte
117 HenÍ'ique Bork
118 J(j)sé felz (1)
119 ); Gotzingel' (1)
120 Jlllio Luttke'

I

121 José Reichelt
,

.122 Lourenço Kohler
i23 Máximili.ano Philipps

I 124 Migqel Gotzing,er
125 Wendelin Gotzinger

COIl forme marca

-
,

eleitoral'da 4a secção do Municipio de Ita­
jahy, no edificio que serve de capella, na
'ex-�oloni,a Luaz Ah(�s'i' d,e· ,conformidade
com a leI n, '35, ele 2B de Janeiro de 1892

f;\ o peer'eto 11. '1'84', de 28 de Setembro
I, -; de 1893,

J"

, Faz-se todo e' qwalquer concerto

,tJor pl�eço razoavel. Para informações
om J!.thuwdo Lins, Itajahy,

1 ° QUARTEmÃo

,1, A.dolpho RichteJ"
'2 AInert N'agel '

3 Alberto Viek

I'± Amandio Max, Pereira
5 Antonio José da Silva
H Anto.nio Reinert
7 Augusto Graf

,

8, Carlos Edu�rd Schmitt
9 Ca.rlos Erbs
10 Chi'istiano Heiche (1)
11 Feliciano ,José ,Soares

',' . ,12 ..Fl'a,n:ziseo ,Luiz Bü.c,h�er
13 Germano Gumz

, Pa.q,uetes:- Alexttndria, a 3, de .F�o- 14 Germano Heill
'

l'�anopolrs, e, P�rto Alegr'e, a 6, do B;iP : 15 Go!tt:ried Herma.un
' ,

.

LI
C:rl

.. a.pde e esçala,s,�, ,r'
' 16 Gmlherme Schràmm

J q
I, E�ç\lIla .Blelwl,; ;d@,.ijlO, ' 17 Renriq,tie BrihmiHlér

,.' ) Pa.lhabote Alrrp'vi'G_nfe_!Saldanha, ic1�ml" 18: Hên'i>iqu�' Rente!"
, ,j

1IIlE5= _ 19 Jacob R'einert,
.

20 José Maria d'Almeida
2-1 » ,,' Reichertr,' ,.:' I" 'Ig_' ,t, , ,

';:>2'» Reisel> 'j

��'-"'��....A./'V'"v.V'-
, 23 » Rudolf

ENGJ'2LYUO CENTRAl.l 24 Leonardo Santos

Vende arroz,miudinho, cada 1.,5 25' LeopolfI 'Müller
](1 3$0("0 26 Luiz Hemlwnn'·

1 os ,a J :.. ., i

27 Luiz, Xavier Büchler y

F b· d"
'. I 28 Matbins Jaa-er " \

a rICa fi mOVfllS B CBSJaS. �!,il;�!l���!rt·';r oi 'H'
�I

d�' vime, e jv.neo'" 32 Pedro 'Reinmt � _', IIIJ2tl
1 ;33 Reinolill Müller' ,

l'arlo,s(e�,El,tl' 1· n'g'"
34 vVendeliri' R��ehert '(1)

,,'/

� j ,2°, QUA�TELRÃO ,

35 Altrovaneli Evaristo

J0;ílJville." l"U0' Upel�-{iic;0' 26 Alidrick' Fran'zisco
37 Bompani Lüigi
38 B0mpani GiOVanni
39 Boz A lttonio
40 Brugnago Giuseppe
41 Brugnago ValeJ'tino

Pataeho Emilia, a,28, do Rio,'
Palhabote Ge.1"ti;udes, a:29, ele Sa.ntos,
Patacho Blurne1�(m, a 31' do Rio,

"

IJugar Tig'l'e, a 31. idem,

Vapor J.lfnx:, a p, ,dei Flo\ia�]or!,oH�
e a, 2, de S, Franeisco,

' \,.", - -

,
Paquete N(j1"manrZia, a 29, para Rio

e escalas,'
,.:J

'

Vapor J.vIax, a: ]0, para' S: Fra'neis­
co e a 3 para. Flol:ia.nopolis,

NAVIOS ESPERADOS":

OI
I
f
I
I J

"

"
'

" I

, ,

," .'

, ,
: � I

"

.',

'�

"

':

I t t

il

126 Andreas Theissen
12,7, Al1t0nio A, dos Santos
128 -B�rnardo' Sallni�g Filho

J 129 Bisato Battista
130 Bisato Giuseppe
131 Bon'em Benedetto
132 Bonelli Gíuseppe

'
, ,'I

133 'Bmnelli Maximino, , , I

134; Bonelli Valentino
135 Carlos l{leins,cbmidt I

136 Carlos Vogt
'

137 Ceribelli Giovanne
.,

138 Da Costa Giuseppe-
131() ,Dal Ri Simeone

j I 140 Deola Giacoll1O
141 EIll1ilio Buplitz
142 :Emílio 'Ma:dmiliano'
143 F'ranz Pomarolli
IH Frederico Godclert

1145 Frederico Eincus
146 Fritz Kegler
147 Germano Burckhart
148 Germano Müller

I

149 Guilherme Müller
150 Henrique Fritzke
151 Henrique Heunecke
152 Hermann Schmelzer
153 JOfí,O Becker
154» Àdã.o'Goddel't'
155 » Bernardo Sanniug
156 » Bylaardt
157 José Lenoite

I

158 Leonard Baader
f

1;')9 Luciani
_

Antonio' , q

160 » Battists
.:

I ,�, l

'.'

161 » Autouio
'

162 » Fortunato
163 » I Giacomo
164 » Giovanne
165 » Michele
166 » Valentino
167 Manoel Candfd6 da Silva
168 Martins Giovanne";
169 Nicoláo Kniss
17 O Otto Bublitz

"
, I!'

"

171 Otto Steinbach,
'

172 Petor Roters
.

173 Rossi Vittorio
174 Ruon Felice
175' Ruon Giacomo
176 Signovelli Battista
177 Socreppa Giuseppe
178 'I'ancon Giovanne
179 Wenzeláo Graupe

""

I ,

( I'

I"

, ,

\ j

" I

I ,

q I

"
'

, ['

,
I

5° QUARTEIR;tO
180 Brassanini Vílale
181 Cerêa Pietro
182,Chiodini Gaetano
183 Clí'ipa Lorenço.
184 De Sisti Constante
185 Fauro Augustíno
186 Felippe Wagner
18'7 Fauro Vicenzo
188 Forlino Antonio

18� ForliI!l1 Yalentin
190" Georg Vogel
191 Man:asano Romeo
192 Fedl'0) .AntonIO?Corrêa
193 Plebani Luigi
194 Plebani Giovanne
195 Scaburri Domenigo
196 Tolarclo Adamo
197 Vavassori Agostino
198 »

.

Al1drea

.199 » Angelo
- 200 » 'Domenigo
201 » Franzesco

20� » Luigi
203 », ,Piet'l.'o

6° QUARTEIRÃO'

204 Araldi, Angelo
205 Balestrira Pasquale
206 Balsanelli Giacomo
207 Balsanelli Giovanne
20.8 Baruffi Giovallln�

.

2(i)9 Bel'si Giovanne
'J I( 210 .Bregnago Gjovan)le

I ' '211 Chiodini Luigi
212 De Dea Fortunato
213 Deretti Andl:é

.

214 Deretti Angelo
215 » Frallzisco
2'16 » Giovanne

_ 217 » Giovanne

(•
218» Luigi

\ 2H) » Luigi"
220 » Luigi
221 ,»,' Santo
222 Egidio Bert01do
223 0ustl\tYo Gieseler
224 Micheluzl'1i Giuseppe
225 l\1iguel Barth
226 Moniei Antonio
227 MQrbis Giovanne '

,

228 Parize Ferdinando
229 P'essollii Henrique
230 Picinilü Giaochino
231 PiciÍ1úii Giusto
232 Ranghetti Francesco
233 .Ronchi Frallcesc@
234 Roncrii Isidorió I

235, ,R:ussi Luiz
23.6 Spezia Carlos

I' 237 » Carlos
238 \ » . , Domenico
239 » Giovanne
240 »' Giuseppe
2;U �tringari Angelo
242 I

,» Candiao'
243 » Ernilio

�44 » Giusepp�
245 ». Luigi

'

246 Tironi Abramo
247 » Angelo

,

I,

II

J
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na,'ahy, 3 de Junho' ele 1899

faz qualquer trabalho concemente á arte photo- (Hua Samuel Heusi)
, graphica.

Tem, sempre á l'c11(la vistas' de diversos pontos Esta acreditada Fabrica, no intuito, de bem servir ao publico, acaba
Q da8 cidades de Itujahy e Blltmenau, 12-26 de adquirir uma boa

i
o cidadão José Felippe Geraldo, negocian-

te estabellecido com casa de nogoclo de fasendas,
ferragens e armarinho', li rua. Dr. Hercillo Luz,
n'esta cidade, por encomruodo de mude, tem ne­

eersidade de retirar-se jila.ra os subnrbíos ou on-'
de melhor lhe convenha procurar restabelecer-se
0.0 mal que 'o detinha, e n'esr e sentido. resolveu
vender o dito seu negocio, em' face da factura que
por occasião do respectivo coneracto será íran­
queada ao comprador, a quem aluga de prefe­
rencia o seu predio para a continuação do mesmo

ramo de negocio ou outro. E' o. mesmo predio
egualmente apropriado e com boa oommodídade
para tamilia, tendo quarto para criado, bôa agua
etc. Quem pretender dirija-se á esta typographia
que seiá inforrnado.

,

Itajahy, 12 de Maio de 1899.

3-?
' ,

Jose Felippe Geraldo

'"'-..t�""'''/I...t''I\''�A�·'A.y�A-.r�A��A��'A'�A-t'I\��A�''A''�if!JJ:.�.iJJ;.�.�)j .�.i)t,.�i)j.�.iJ1.�.iJj:.�.'!)j.c".(!Jj.C�.iJj-.�.� .c;J')j�(!i>j.�.ii)�...

g '.' �
�

,

Ao Publico I i%
�

.
.

�� Aueentando-nos para o norte, agra- �
ª decemos as nossas numeresas díscípulas p.� a. benevola protecção quo nospiestaram �
� e aproveltamos a oportunidade para f0- �
ª licitar egual protecção das mesmas Se- ·iR
� nhoras em fayor da sra. �
11 Dona ANNA �ANSEN nes,ta cidade, [í
�. �
� fendo efFa Snra. nossa uníca represen- �� tanta pala o ruuniclpio de, Itajahy ��, �� Com grande estima. �
� .

del �Yo5. Oskar ,& Antonia Bin e, �
� Represerulanles geraes vara o Brazll, �
�� �
� �
� CURSO �

B de talhar vestidos �
�TI h r �
"� para sen -pras. �
� A a.baixo. afsigna.da, d,isci,pula e unÜ�a. �
,� repl'efentante para Itajahy dos pr'ofes- �
'b.i sores dipl'omados Sr. O�kar' 'e Antonia. tt� Rindol, propõe-se a ensinar R, cortar �
� ve,tidos cle fenhora& e crea.Flças, pelo �
'V> P�'f tema lUoclemo e· o 1)la..l� ecollomi()o ��: até hoje conheeid.o.. �

Vende-se um grande terreno com 2 kilome- ,� LiÇlões ,e,:m caias particulares o.U em �tres (2.000 metros) de f1entos e fundos corlW- � fua capa.. �
pondentef, Eituado' em Blusqne, na e�tr-ada de � A.uua, Hat'lsen, �P0rto Franco e dirtapdo apena!' 17 kilollletr'os da

� D

fede da viDa, com os feguintes bens n'elle eneI'a- ...... 1-3 ITAJARY. �
vad08: .�, �

Uma ram de tijolo.s, folid,amente rOllftrnida; w.&��.zy�����;;&�;������)$..zy������.zy�
Um engenho de ferrar nladHh'a;

.

• '

Um engenho de fazer farinha.,

O terreno. pOffue um 'eafe8al ile ma.is de
4 mil cafeze:1'08, bein com0 um grande ,pasto pa.ra
/iO cabeçaE pelo menQR.

Vende-se mais":
Um outro. engenho de ferr!\l' madeit'a di�­

tante 2 kilollletr08 do acima referido, bem r@lllO
n chacaorR8 e uma cafa de ma.deira..'

.
A tratar com ,Jo�o EflUer, na Brllsque ou

c'om Carlo.R Graf, n 'esta cidade. 1-3

248 Vergini Luigi
249 Volpi Giovanne
,:.li) O » Valentino
251 Zanotti Theodoro,
252 Zappelini Innocente
253 » Stefano

7° QUA�'I'ElRÃO
254 Brugnago Antonio
255 » Domenico
256 » Giacomo
257 Da Rif Domeiiieo
258 De Valliere Domenico
259 De Valliere' Mansuete
260, Del Monego Emanoel
261 Feder Benedetto
262 Laszaris Gaitano .

263 » Giovanne
264 » Gíuseppe
265 Micheluzzi Battísta
266 Mormolada Giovanne
267 Mosca Celeste, '

268 Piaz Giovanne
269 » Simeone
270 Ronchi Giuseppe
271 Scola Giuseppe
272 Tissi Giulio
273 Tomaselli Candido
274 » Agostinç
275 J; Lúcio
276 » Paule
277 Rozendo Alves de Souza

Eu Genaano
"

Bueckhardt, esc! ivão
ad-hoc, escrevi este laJllçn.mento, de Alis-
,tamento dos Eleitores Federaes da 4a

secçãe do Município de It?:iah:y. -- Edi­
fício da CapelIa da ex-Colonia Luiz Al­
ves, em 22 de Maio de 1899. - O Pre­
sidente Luie Bompani.-O Secretarlo José
Rudolf. - Membros effectívos J01'g Hess,
Anpelo Tú'01ú, CarZo Sj1eEiél de Antonio.

(1) Fallecído ,

(2) Mudado para fóra do dístrícto

ANNUNCIOS

Atteneão!
,

O' abaixo assignado, tendo de retí­
nu-se d'este cidade, vende todos os mo­

"eis de sua casa de 'resielellcia e escola
e pede a quem se julgar seu credor a

fineza de apresentar snas contas até 20
de ,Junho.

Hugo Krüger,
pl'ot;esso.r

Bom negoeib

Hotel Brazil
BLUMENAU

ESTADO i[i)É' SANTA: CA'l'IHRINA
End. tel.: HOTEL BRÁZIL

Mo'bilia
A. Konder, tem para vendeu uma

mobilia nova. de canela e assento de pa­
lhinha por preço modieo. Para ver i e tra­
tar em seu armasem.

'

Fpaneisco Seheídemantel
BLUMENAU

(em casa de Rüdige!' - Velha)

O Hotel (anti,go'Schreep) situl(1,do bem Desde as mais simnles'a& mais finas e elegantes,perto do porto, l'ecommenda-se a todos os
Srs. Viajantes 'e_ suas I}xmas. Familias.

BONS GOMMODOS--HOA MESA

12-?

Latoeiro
Affonso Marques de On�'eil'à:, com of­

ficioa de latoeiro, á rua Dr. Hel'ciHo Luz,
aceita dous ou tres aprendizes; que te­
nham vontade de seguir eSEa arte. Per­
cisa tambem de dous officiaes.

Jacob Sehmitt
4�12 BLUMENAU

Dispondo de carros, carroças, tr:'lta,
viagens a qualquer hora, prestando-se a

procurar hotel para os seus passageiros.
Em!. teleg.: Jacob-Blu1nenau� ,

CAPAS
para'senhoras

acaba de receber

Georg TzascheI
Rua Dr. Herci1io Luz

, ,

MOBILIASo

Faz por encommenda, mohilias de
conformidade com os desenhos que lhe
forem dados ou pelo meS'líllO organisados.

EotI{ICAçÕES
Trabalha em edificações satisfa­

zendo quaesquer exigencias, tambem
fóra deste município.

Garante-se b&a é solida obra bem
como a maior promptidão.

As encommendas pafa Itajahy ac­
ceita-as a casa commerCial' Asseburg
& Willerding.

Marcenaria de constru�çao e moveis de

.Edln.llll(Io, Ifo(el� r.
Sei .2i11{�martin

, '-' I

NA CIDADE DE BLUMENAU

3-4

de , ,

Bauer & Filho

macbina Bafa a rabrica�ao dR a�na [azuza
,

Recommenda, egualmente, a sua cerveja. que, por seu sabor e pureza,
se tem imposto ás' sympathias dos seus numerosos freguezes.

Preeos sem eompeteneia,, ,

Fabrica de cerveja Viptoria
"','de

FERNAND'O TREDER
(BARRA no RIO)

Este accreditado : estabelecimento, dispondo .de bom material e de

pessoal habilitado e competente, fabrica
'

cerveja branca, preta, dupla e Pilsen,
que competem com as similares importadas pelo nosso mercado. Poss�e
um grande deposito que o habilita a satisfazer qualquer pedido.
Preços sem competeucla para os comprador-es em grosso.

-4j Ba.rra do Rio�-'
Q

A' venda na fabrica e em todos os armazéns e hoteis.

Gustavo Pereira '& Soares
"I

1l.pmazem de Fazendas e miadezas ,..-

Rua. Altino· Corrêa. 17 e Caes ,Libetda.de

GOM'PRÃO E VENDEM CEREAES, GORDURAS
2 A' Rua Trajano - Caixa do correio 4 - End. telegr.: GUSTAVO

FLORIANOPOLIS

etc.

9-?

[fabrica de {fQ?veja de ,or�ann {filho
F AZ E N D'A'

.

'(Antiga· cervejaria Hosang)
o abaixo' Çlssignado tendo reformado completamente o, proce�so até

agora usado, ,na ce(rvejaria,que adquiri0, está preparado para competIr ocom
as melhores marcas.

Garante
I

á excel1tméia dos productos.
/

Vi'site-se a .casa nova de

a o r'Eh GENTR,1l.ú I
Otto D.' Moldenhauer

ITAJAHY que vende a preços razoáveis os se-

-B-----'------d...-'---,-·-t-l- guintes generos:
om empp'ego: e e�pl a Phosphoros Curytibanos, latas.
Vcnde-fe um telTeno eom 34 bl'a.ças de frente, Polvora, bar_ris de 10 kilos.

oitenta. de fundol'., fazendo frente a rua. Laurd Cernento, barricas com 1 50 kg.
MUiler e frente a. rua S. Bea.triz todo cercado com

a.rame forpado, pasto para a'nimal, a.gua. mais Ke�ozene,' caixa.
superior. Contendo <t eafas com 180 palmas doe Ariiagem, pe«a.frente, cobertas com telba.s e cercadas com taboa- .

daR d.e lei. ,16-? ArroZ naclÕl1al, sacco.
,

Trata-se com Donato G.. da. Luz. Xarqu� nacional e de Montevi-.
deo, fardos. 1 'Ll

E muito outros artigos, assim co­

m� I com�ra todos' os productos para

exportação.

, ,llonato G. da Luz

RBstaurant dos, vi�antBs
4 B-Rua Altino ,Corl'eia-4 B

, ,

Magnificas accomodações, aceio e ljmpeza:
Casa de banhos

com va.rios compartimentos, com agua.
,

encanada.
PREÇOS RAZOAVEIS

.Adolftho And'f:aae:
F'I..OIUANOPOI..IS

Vermicida Boettger
do pharmaceutico Jorge Boetigm', Bru"sque,
é o remedio, mais efflcaz para expulmr verme�.

E' indispensavel tambem no trata.mento do mal
, da. terl'3l (a.lém ,dos feL't'Uginosos)

A' venda. nas p,harma.cias e negociantes d,

drogas ou pelo fa.bricante, se nãoencontrar.
, ,

•
I 5--1,l
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